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Anatomia da vela (Candlestick) 
A vela no gráfico não é apenas uma representação numérica – ela é quase como uma 
narrativa visual do drama que acontece no mercado. Cada componente da vela tem sua 
própria "personalidade" e reflete a psicologia dos participantes, mostrando as emoções que 
conduzem os movimentos de preço. 
 
No coração da vela, encontramos o corpo, que representa a diferença entre o preço de 
abertura e o fechamento no período.  
 

 
Se o corpo é longo, indica um forte embate entre compradores e 
vendedores, com uma vitória bem definida de um dos lados. Já um 
corpo curto sugere indecisão, onde os dois lados do mercado se 
equilibram, gerando um clima de incerteza.  
 
As sombras – as linhas que se estendem acima e abaixo do corpo – 
contam a história dos extremos do período. A sombra superior 
mostra até onde o preço foi pressionado para cima, mesmo que os 

vendedores tenham conseguido puxá-lo de volta, enquanto a sombra inferior 
revela até onde os compradores empurraram o preço antes de serem contidos. 
 
A Psicologia por Trás do Movimento 

Esses elementos não são apenas números, mas sinais do comportamento humano em relação 
aos investimentos no mercado financeiro. O comprimento das sombras pode indicar 
momentos de hesitação e volatilidade, quando o medo e a ganância se alternam. Por 
exemplo, uma vela com uma sombra inferior longa, mas com um corpo relativamente 
pequeno, muitas vezes sugere que os investidores sentiram a pressão de vender, mas em 
algum ponto a esperança de uma recuperação ganhou força e os comprados retomaram o 
controle – um reflexo direto do pânico e, em seguida, da tentativa de recuperar perdas. 
 
O corpo da vela em si é uma janela para a batalha psicológica: quando os preços fecham 
significativamente acima da abertura, o otimismo predomina, sinalizando força e possível 
continuidade de alta; o inverso pode indicar um sentimento de pessimismo, com os 
vendedores dominando o cenário. Esses movimentos são regidos não só por dados frios, mas 
pela emoção coletiva, onde o medo de perder uma oportunidade ou a ganância de obter 
lucros rápidos impulsionam decisões instantâneas e, muitas vezes, irracionais. 
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Significado do vela 
 
Cada vela conta a "história" do preço dentro daquele tempo (ex: 1 minuto), e essa história é 
contada com base em: 
 

• Abertura: o primeiro preço executado no início do período. 

• Fechamento: o último preço executado no final do período. 

• Máxima: o maior preço alcançado (com ordens executadas) no período. 

• Mínima: o menor preço alcançado (com ordens executadas) no período. 
 
Esses quatro pontos são fruto do fluxo de ordens reais: cada vela se forma porque houve 
compra e venda acontecendo. É um "registro" da briga entre compradores (touro) e 
vendedores (urso) naquele intervalo. 
 
Exemplo: Suponha que você esteja olhando um gráfico de 1 minuto e uma nova vela começa: 
 

• Às 10:00:00, alguém compra/vende a R$ 10,00 → esse é o preço de abertura. 

• Ao longo do minuto, várias ordens são executadas: 
 

o Algumas levam o preço para R$ 10,25 → essa é a máxima. 
o Outras levam até R$ 9,90 → essa é a mínima. 

 

• Às 10:00:59, a última ordem sai por R$ 10,10 → esse é o fechamento. 
 
Essa vela vai refletir exatamente isso — o que de fato aconteceu com o preço durante o 
minuto inteiro, com base nas ordens executadas no book de ofertas (e não só nas ofertas 
visíveis). 
 
Na prática uma vela de alta (verde) significa que houve mais pressão compradora: os 
compradores dominaram e o preço fechou acima da abertura. Uma vela de baixa (vermelho) 
mostra que os vendedores dominaram naquele período. 
 
Portanto, a vela é um resumo gráfico das decisões de mercado tomadas por milhares (ou 
milhões) de ordens executadas naquele período. Ele não mostra a intenção, mas sim o que 
de fato foi feito. 
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Formação da vela (Candlestick) 
Uma análise minuciosa de cada elemento da vela – do corpo às sombras (pavios)1 – evidência 
com clareza como o processo de negociação se desenvolve ao longo de um determinado 
período. Esse exame detalhado permite identificar a força ou a fragilidade dos movimentos 
de compra e venda, além de indicar potenciais mudanças de tendência no mercado.  
 
A formação da vela (Candlestick) ocorre da seguinte forma: 
 
Início de Conflito: Abertura da vela - Momento em que o mercado "entra em ação", 
marcando o início do período analisado. O conflito é identificado devido o revezamento entre 
compradores e vendedores elevando o preço ou baixando-o no período gráfico. 
 
O Auge: Máxima e Sombra (pavio) Superior - Destaca o ponto mais elevado alcançado e a 
volatilidade momentânea, representada pela sombra superior. Este ponto identifica o valor 
máximo comprador praticado para o ativo, definindo um limite em que o volume de vendas 
começou a ser maior que os da compra baixando o preço até o fechamento da vela no período 
gráfico. 
 
O Abismo: Mínima e Sombra (pavio) Inferior - Ressalta o recuo ou a pressão vendedora, 
evidenciada pelo ponto mais baixo e pela sombra inferior. Da mesma forma que ocorre na 
sombra superior também ocorre na sombra inferior. Este ponto define o limite, até onde o 
vendedor conseguiu manter as vendas e o comprador elevou o preço sendo mais efetivo até 
o fechamento da vela. 
 
Batalha de Forças: O Corpo da Vela - Reflete a "luta" entre compradores e vendedores, 
evidenciada pela diferença entre o preço de abertura e o de fechamento. Embora o corpo da 
vela possa sugerir uma tendência de compra ou venda, o verdadeiro significado dessa 
formação está em evidenciar que o preço do ativo fechou acima ou abaixo do valor de 
abertura.  
 
Encerramento do Confronto: O Fechamento - Aponta o momento final do período, crucial 
para interpretar a direção predominante do mercado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                       
1 Sombras ou pavios referem-se a região que é formada acima e abaixo do corpo da vela (Candlestick).  
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Conhecimentos adicionais importantes 
Embora o foco principal aqui seja a anatomia e a formação da vela dentro do contexto gráfico, 
é impossível tratar desse tema de forma eficaz sem considerar referências que fundamentem 
a análise e revelem confluências relevantes no cenário do gráfico. Observar uma vela de 
forma isolada é como ler uma frase retirada de um livro sem considerar o restante do 
conteúdo — seu significado pode ser facilmente distorcido ou mal interpretado fora do 
contexto apropriado. Os conhecimentos adicionais serão abordados aqui apenas como 
referência para complementar as explicações. O aprofundamento nesses temas será 
explorado em outra oportunidade. 

Suporte e resistência 
Suporte é o nível de preço onde parece haver suficiente interesse de compra para impedir 
que o preço caia mais, como se fosse um piso.  
 
Resistência é o nível de preço onde parece haver suficiente pressão de venda para impedir 
que o preço suba mais, como se fosse um teto. 

Retrações de Fibonacci 
A Fibonacci é uma ferramenta essencial para marcar corretamente a região do gráfico a ser 
analisada, destacando zonas de suporte e resistência. Sua importância reside na necessidade 
de uma referência clara e objetiva que sirva de base para a análise. 
 
A retração de Fibonacci é uma ferramenta amplamente utilizada para identificar possíveis 
níveis de suporte e resistência em um gráfico de velas. Ela se baseia na sequência de Fibonacci 
e nos seus coeficientes derivados (23,6%, 38,2%, 50%, 61,8%, 78,6%) para prever onde o 
preço pode encontrar obstáculos ao subir ou descer. 
 
Passo a Passo para Utilizar a Fibonacci na Marcação de Suporte e Resistência 
 

1. Identificar um Movimento Significativo - Escolha um movimento de alta ou baixa 
relevante no gráfico. Em um tempo gráfico de 1 minuto (M1), é ideal buscar um 
movimento recente que demonstre uma forte tendência. 

 
Para um movimento de alta, a Fibonacci é traçada do fundo (ponto mais baixo) até o 
topo (ponto mais alto). Para um movimento de baixa, a Fibonacci é traçada do topo 
até o fundo. 
 

2. Plotar a Fibonacci no Gráfico - No gráfico, selecione a ferramenta de retração de 
Fibonacci da plataforma de trading. Arraste do ponto inicial ao final do movimento 
escolhido. O indicador desenhará automaticamente os níveis de retração. 

 

Figura 1 - Referências na formação da vela 
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3. Analisar os Níveis de Fibonacci - Os níveis principais são 38,2%, 50% e 61,8%, pois são 
os mais respeitados como suporte e resistência. O nível 23,6% pode funcionar como 
suporte ou resistência em movimentos muito fortes. O nível 78,6% indica uma 
possível inversão de tendência caso seja ultrapassado. 

 
4. Buscar Confluências – Observe os topos e fundos anteriores que coincidam com os 

níveis de Fibonacci. 
 
A Fibonacci é uma excelente ferramenta para prever regiões de suporte e resistência, mas 
deve ser usada em conjunto com outras confirmações, como padrões de velas e volume. 

Volume 
O volume em relação à amplitude da vela é um fator crucial para interpretar a força e a 
credibilidade dos movimentos de preço no gráfico. O volume está relacionado ao ‘Book de 
ofertas’, local onde as ordens de compra e venda são registradas. O volume não é 
disponibilizado em OTC, apenas em mercado aberto. 
 
Como utilizá-lo na análise: 
 

1. Vela de Grande Amplitude + Alto Volume 
 

• Indica um movimento forte e possivelmente sustentável na direção da vela. 

• Se for uma vela de alta (verde), sugere forte pressão compradora. 

• Se for uma vela de baixa (vermelha), indica forte pressão vendedora. 

• Pode sinalizar um rompimento verdadeiro de suporte ou resistência. 
 

2. Vela de Grande Amplitude + Baixo Volume 
 

• Pode indicar um movimento impulsivo, mas sem suporte significativo de volume. 

• Pode ser um falso rompimento, pois a falta de volume indica pouca convicção no 
movimento. 

Exemplo: Uma vela grande rompendo uma resistência com baixo volume pode sugerir 
um falso rompimento e um possível retorno ao nível anterior. 
 

3. Vela de Pequena Amplitude + Alto Volume 
 

• Sinaliza forte presença de compradores e vendedores, resultando em indecisão. 

• O preço pode estar encontrando uma zona de oferta ou demanda, indicando uma 
possível reversão ou consolidação. 

• Se ocorrer próximo a um suporte ou resistência importante, pode indicar uma 
batalha antes de um rompimento ou rejeição. 

 
4. Vela de Pequena Amplitude + Baixo Volume 

 

• Representa um mercado sem muito interesse naquele nível de preço. 
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• Geralmente ocorre durante períodos de consolidação, aguardando um evento de 
maior impacto. 

• Pode indicar fraqueza no movimento e falta de direcionalidade clara. 
 
Usar o volume em conjunto com a amplitude das velas melhora a leitura do mercado e ajuda 
a tomar decisões mais informadas. 

Formação do corpo 
Retornando ao tema principal da anatomia do Candlestick (vela), vamos analisar como seu 
corpo é formado, levando em consideração as informações que a vela apresenta durante sua 
construção e o contexto em que se desenvolve. 
 
No contexto da análise técnica, o "corpo" de uma vela (candlestick) representa a faixa de 
preços entre a abertura e o fechamento do período analisado. Em outras palavras, ele mostra 
a diferença que ocorreu entre o preço inicial e o final durante aquele intervalo de tempo. 
 
Na formação do corpo da vela temos a abertura e o fechamento: 
 

 
 
Vela de alta (bullish): Quando o fechamento é maior do que a abertura, o corpo 
geralmente é desenhado em uma cor clara (por exemplo, branco ou verde). Isso 
indica que os compradores dominaram o período, elevando o preço. Veja 
referências em Figura 1 - Referências na formação da vela  
 
 
 

 
 
 
Vela de baixa (bearish): Quando o fechamento é menor que a abertura, o corpo é 
geralmente desenhado em uma cor escura (como preto ou vermelho). Esse formato 
sugere que os vendedores prevaleceram, fazendo o preço cair. Veja referências em 
Figura 1 - Referências na formação da vela  
 
 
 

A formação do corpo da vela é resultado da interação entre oferta e demanda. Durante o 
período, a ação dos participantes do mercado — compradores e vendedores — determina a 
variação do preço, gerando um intervalo entre a abertura e o fechamento. Assim: 
 

• Se houver mais pressão compradora, o preço tende a fechar acima do nível de 
abertura, formando um corpo positivo. 

• Se houver mais pressão vendedora, o preço fecha abaixo do nível de abertura, 
formando um corpo negativo. 
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A análise da formação do corpo da vela é essencial para identificar tendências de alta ou 
baixa, permitindo uma melhor compreensão do mercado ao comparar a sequência de velas. 
 
Além disso, certos padrões de velas, definidos pela disposição e pelo tamanho dos corpos em 
conjunto com as sombras superiores e inferiores, podem indicar sinais de reversão ou 
continuidade da tendência. 
 
Embora o corpo da vela tenha um papel fundamental, sua interpretação costuma ser 
complementada por outras confluências, como o volume, que ajudam a confirmar a força do 
movimento. 
 
O tamanho do corpo da vela também fornece informações valiosas: corpos longos indicam 
uma forte convicção dos participantes do mercado em uma determinada direção, enquanto 
corpos curtos podem sinalizar indecisão ou uma possível fase de consolidação. 
 
A forma dos candles reflete a força do movimento: 

 
 
Candle grande (corpo extenso) → Forte fluxo direcional (compradores ou 
vendedores no controle). 
 
 
 
 
Candle pequeno (corpo curto) → Indecisão, possível exaustão ou acumulação. 
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O corpo da vela, que representa o intervalo entre o preço de abertura e fechamento, muitas 
vezes indica onde ocorreu o consenso dos participantes naquele período. Essa área pode 
coincidir com zonas de suporte ou resistência temporárias, onde traders definem ordens de 
entrada, saída ou stops. 
 

Embora o candle demonstre consenso entre compradores e vendedores em uma região de 
suporte ou resistência, isto não valida a entrada para operação. É necessário obter outras 
confluências que confirmem a operação para compra ou venda, entretanto a observação da 
formação do corpo da vela é uma das primeiras confluências a ser observada. 
 
Os Traders frequentemente colocam stops ou ordens paradas próximos a níveis de preço que 
parecem significativos. Se o corpo da vela se estabelece como uma referência de preço, é 
comum que stops e outras ordens sejam posicionados ao redor desse intervalo, aguardando 
confirmações de rompimentos ou reversões. 
 
Então, assim como os pavios podem apontar para testes de níveis de preço e possíveis 
rejeições, o corpo da vela traz uma visão dos preços que tiveram maior ou menor “aceitação” 
durante o período. Essa aceitação pode atrair a concentração de ordens, reforçando a ideia 
de que áreas onde o corpo se forma podem funcionar como zonas de interesse para a entrada 
e saída de posições. 
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Formação dos pavios 
O entendimento da formação dos pavios é essencial para identificar quem está dominando o 
mercado durante a construção da vela. Essa análise, quando combinada com outras 
informações do mercado, torna-se uma confluência valiosa para a tomada de decisões. 
 
Os pavios (ou sombras) no candlestick são formados pela variação do preço dentro do período 
do candle. Eles representam os extremos atingidos pelo preço antes do fechamento do 
candle.  
 
A formação dos pavios acontece da seguinte forma: 
 
1. O candle abre em um determinado preço. 
2. O preço oscila durante o período do candle, podendo subir ou descer antes de fechar. 
3. Se o preço subir acima do corpo e depois voltar, essa máxima se torna o pavio superior. 
4. Se o preço descer abaixo do corpo e depois voltar, essa mínima se torna o pavio inferior. 
5. O candle fecha, consolidando o formato final, com corpo e pavios. 
 
Os pavios juntamento com a amplitude do corpo indicam quem está no controle do 
mercado no período da formação da vela. Quando o pavio superior é longo, indica que 
houve pressão vendedora após uma alta. Pode ser um sinal de rejeição do preço naquela 
resistência. Quando o pavio inferior é longo, indica que houve pressão compradora após uma 
queda. Pode ser um sinal de rejeição do preço naquele suporte. Se o pavio superior e inferior 
for longo (doji, pin bar, etc.), indicam indecisão do mercado ou possíveis reversões 
dependendo do contexto. 
 
Com base nesses princípios, quando uma vela fecha em compra, adicionamos a amplitude do 
pavio inferior ao corpo da vela para visualizar a força exercida pelos compradores durante 
sua formação. O mesmo procedimento deve ser aplicado à vela de venda, considerando o 
pavio superior. Se uma vela fecha compradora, mas o percentual do pavio superior for maior 
do que a soma do pavio inferior com o corpo, a força predominante passa a ser vendedora, 
mesmo com o fechamento em alta. Essa mesma lógica se aplica à formação de velas 
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vendedoras. Por exemplo, considere as demarcações vazadas em conjunto com as 
preenchidas como sombras (pavios). 

Treinando a sua visão  

Identifique as forças predominante em cada vela a seguir. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Agora, aplicando os princípios discutidos, analise o cenário abaixo e identifique as forças 
atuantes no contexto gráfico, com base na formação das velas no lote de venda em 
desenvolvimento. Justifique a entrada considerando exclusivamente essa confluência. 
 

 
 
 
 
 
 
  

RESPOSTA: A vela que inicia o lote vendedor formou um padrão conhecido como ‘martelo’ em uma 
resistência. Esta vela tem forte movimento de vendedores. Embora, tenha sido formada em uma 
região de indecisão, pois o movimento não rompe a última vela do lote comprador, a força atuante é 
vendedora. Por isso, mesmo havendo consenso e indecisão na formação das últimas velas do lote 
vendedor anterior a operação, há maior probabilidade para continuação do movimento vendedor. 
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Vamos exercitar ainda mais a percepção visual para treinar a mente a identificar a formação 
da vela no período atual em relação às anteriores e à região em que está se desenvolvendo. 
Neste cenário, também analisaremos o volume de ordens executadas—mesmo não sendo o 
foco principal—em relação à amplitude do corpo da vela. 

 
 
Os pavios foram marcados para facilitar a real visão da força do movimento na vela em relação 
a amplitude e o volume das ordens executadas. Com base na formação das velas assinaladas, 
observamos que: 
 

1) A última vela compradora tem volume incompatível com a amplitude do seu corpo, 
com um percentual acima de 50% de movimento vendedor, em uma região de 
resistência. Isto demonstra que o comprador perdeu força e houve maior interesse 
vendedor neste período; 

2) As velas seguintes comprovam que a análise em relação ao corpo das velas está 
correta, porém deve-se observar as marcações das retrações de Fibonacci que 
informa regiões fortes de suporte e resistências. Observe que quando o movimento 
atinge a região de 50% da Fibonacci, o comprador reage. 

3) A vela de compra é totalmente compradora, porém sem interesse comprador, isto é, 
não há formação de pavio atingindo a próxima resistência, o alvo do preço. Isto é feito 
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na vela em que a operação foi realizada, devido a forte pressão vendedora acima da 
61.8, o movimento tende a retrair quando atinge o alvo. 

 
Agora é a sua vez de observar o comportamento do preço e identificar uma possível 
oportunidade para realizar uma operação baseado no que aprendemos até agora. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esses exercícios tiveram como objetivo estimular a percepção e a compreensão das 
informações transmitidas por cada vela, evidenciando forças e fraquezas nas regiões onde 
traders e investidores reagem psicologicamente em busca de liquidez para realizar lucros em 
suas posições financeiras. 
 
Essa análise representa uma confluência importante, pois revela o comportamento do 
movimento em cada período. No entanto, deve ser interpretada em conjunto com outras 
confluências, que exploraremos em outra oportunidade, para embasar a tomada de decisão 
de forma mais precisa. 

  

RESPOSTA: Há um consenso entre compradores e vendedores, uma indecisão abaixo da resistência em 
61.8, demonstrando que os vendedores ainda estão no controle da movimentação. Há teste e retestes 
na resistência, isto indica que esta região é forte, onde ‘stops’ e ‘ordens pendentes para venda’ estão 
sendo executadas. Isto é observado somando-se os pavios aos corpos das últimas velas formadas. 
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Ausência de pavios 
Abordamos a formação do corpo e dos pavios, porém talvez você esteja se perguntando: e 
quando a vela não forma pavios?  

Abertura sem formação de pavio 
Quando uma vela abre com pressão compradora, mas não forma pavio abaixo de sua 
abertura, isso geralmente indica uma forte demanda de compra logo no início da vela, sem 
resistência significativa por parte dos vendedores. Este mesmo comportamento se aplica a 
velas de venda indicando uma forte demanda de venda logo no início da vela. 
 
Esse tipo de vela é conhecido como "vela de força compradora" ou "vela sem rejeição". No 
caso das velas de venda, recebe o nome de "vela de força vendedora" ou "vela sem rejeição". 
Alguns traders também a chamam de "comando", embora essa denominação não seja 
encontrada na literatura técnica convencional. Essa nomenclatura surge de abordagens 
proprietárias e inovadoras, desenvolvidas a partir da prática e da observação pessoal de quem 
a aplica. 
 
No caso de uma vela de compra, a ausência de pavio inferior sugere que, assim que o preço 
abriu, ele começou a subir imediatamente, sem a presença de vendedores dispostos a 
pressioná-lo para baixo dentro do período da vela. Da mesma forma, quando a vela é 
vendedora, sua formação indica que o movimento foi predominantemente de venda desde a 
abertura, sem uma reação significativa de compradores. 
 
A formação deste padrão de vela traduz o comportamento do mercado naquele período 
demonstrando os seguintes aspectos: 
 
Pressão compradora consistente: Isso pode indicar que os compradores têm o controle 
absoluto do mercado naquele momento. O preço subiu sem resistência suficiente para 
formar um pavio para baixo. Esse comportamento pode sinalizar uma tendência forte ou um 
momento de alta no mercado. 
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Confirmação de força de alta: Se uma vela desse tipo aparece após um movimento de alta, 
pode ser uma confirmação de que a tendência continua forte. Quando o preço abre acima do 
preço anterior e não há vendedores suficientes para impedir a alta, a expectativa é que a 
pressão compradora continue levando o preço a subir ainda mais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Falta de liquidez do lado vendedor: Em alguns casos, a ausência de pavio inferior pode ser 
um reflexo de baixa liquidez ou falta de interesse do lado vendedor, o que também pode 
indicar um movimento de mercado em que os vendedores estão hesitantes ou ausentes 
temporariamente. 
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Indicação de possível continuação de tendência: Se isso ocorrer dentro de uma tendência de 
alta, pode ser visto como um sinal de que a pressão compradora é tão forte que os 
vendedores não estão conseguindo nem sequer defender as mínimas, o que pode sugerir que 
a tendência continuará em alta. Entretanto, é importante analisar esse tipo de vela no 
contexto de outras velas e do comportamento geral do mercado, para entender melhor o que 
está ocorrendo. Se ocorrer em uma região de suporte ou durante uma tendência de alta, 
pode ser uma confirmação de continuidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exaustão - Se aparecer em uma zona de resistência ou em um mercado sem tendência 
definida, pode ser uma vela de exaustão. 
 
Vamos observar o caso da exaustão 
neste cenário. O movimento rompe a 
resistência com um rompimento falso. A 
região continua como resistência, pois o 
movimento retorna e perde força. Isto é 
confirmado pela indecisão do mercado 
abaixo da resistência, possibilitando 
assim a entrada do vendedor. 
 
 
 
 
 
Embora os aspectos abordados aqui contribuam para uma confluência positiva, eles devem 
ser combinados com outros fatores, como suporte ou resistência, volume e os movimentos 
do preço, para uma análise mais sólida e confiável. 
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Fechamento sem formação de pavio 
Quando uma vela de venda fecha sem pavio inferior, isso indica um forte domínio dos 
vendedores, significando que o preço fechou exatamente no nível mais baixo atingido 
durante aquele período. Este tipo de formação também é chamado de ‘final de taxa única’, 
porém esta denominação não é encontrada na literatura técnica, é baseada em soluções 
proprietárias ou inovadoras. 
 
A percepção da formação deste tipo de vela pode sugerir algumas situações importantes: 
 
Pressão Vendedora Extrema - Os vendedores exerceram total controle sobre o movimento 
da vela. Isso não significa que não houve presença de compradores, mas sim que a pressão 
vendedora foi mais forte e evidente, e o preço não encontrou suporte significativo ou uma 
reação compradora até o fechamento. O mesmo princípio se aplica à vela de compra dentro 
dessas circunstâncias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Possível Continuação da Queda - Se a vela aparece dentro de uma tendência de baixa forte, 
pode indicar que o movimento de queda ainda tem força para continuar. Normalmente, em 
mercados de tendência, velas de venda sem pavio inferior são sinais de continuidade da 
pressão vendedora. O mesmo princípio se aplica à vela de compra dentro dessas 
circunstâncias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
ANATOMIA E FORMAÇÃO DO CANDLESTICK 

 

 21 

Falta de Interesse Comprador - O fato de o preço não ter retraído antes do fechamento 
mostra que não houve compradores tentando segurar o preço naquele nível. Isso pode 
sugerir que o mercado ainda está buscando um suporte mais abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ponto de Decisão (Possível Reversão ou Rompimento) - Se essa vela aparece em um suporte 
importante, pode significar que o mercado está testando esse nível e pode reagir logo depois. 
Se o suporte for rompido com esse tipo de vela, há uma grande chance de continuação da 
queda.  
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Exaustão do movimento - Refere-se ao ponto em que a tendência de preço perde força e 
chega a um ponto em que não consegue mais sustentar sua direção. Em outras palavras, o 
mercado entra em um estágio onde o movimento do preço (seja de alta ou baixa) se esgota, 
e o mercado pode começar a se reverter ou entrar em uma fase de consolidação. Entretanto, 
a exaustão deve ser confirmada por confluências que indiquem tal comportamento do 
mercado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este mesmo comportamento pode ser observado quando uma vela de compra fecha sem a 
formação de pavio, demonstrando que na sua formação as compras foram mais expressivas, 
entretanto, quando formadas em determinadas regiões de suporte e resistência podem 
definir a direção do movimento nos próximo períodos. 
 
Embora os aspectos abordados aqui contribuam para uma confluência positiva, eles devem 
ser combinados com outros fatores, como suporte ou resistência, volume e os movimentos 
do preço, para uma análise mais sólida e confiável. 
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Saiba mais ... 
Neste material, apresentamos de forma simples e objetiva como um candle é formado e qual 
a sua importância na leitura e análise do mercado, servindo como uma confluência essencial 
para a tomada de decisões operacionais. Em outras palavras, trata-se do básico — o 'be-a-bá' 
— da leitura gráfica no gráfico de candlestick. 
 
Com esse entendimento inicial, é fundamental avançar para o estudo da liquidez, cujos sinais 
podem ser observados graficamente nos pavios das velas. Afinal, o mercado se movimenta 
constantemente em busca de liquidez — e compreender isso é indispensável para uma leitura 
mais precisa do comportamento dos preços. 
 
Quer se aprofundar mais um pouco na análise técnica e dominar de vez esse pilar essencial 
do trading? 
 
No nosso site, você encontra e-books completos com explicações práticas, exemplos reais e 
estratégias eficazes para aplicar no seu dia a dia no mercado. 
 
Se você leva a sério seus resultados e quer operar com segurança, consistência e inteligência, 
essa leitura é indispensável. 
 
Além disso... 
 
Se você está iniciando no mundo das Opções Binárias ou deseja se aprofundar em temas 
como Gestão de Risco e Análise Técnica, disponibilizamos gratuitamente uma variedade de 
conteúdos que vão te ajudar a dar os primeiros passos — ou a avançar ainda mais na sua 
jornada.  
 
Acesse o nosso site: acertandomais.com.br e clique em “Explorar”. Escolha uma das opções 
demonstradas na página para acessar os conteúdos gratuitos e aumentar seus 
conhecimentos. 
 
Além disso, contamos com uma loja, acertandomais.com.br e clique em “Loja”, repleta de 
materiais em PDF, elaborados com análises mais detalhadas e completas para quem busca 
um conhecimento mais aprofundado sobre cada um desses assuntos.  

http://acertandomais.com.br/
http://acertandomais.com.br/
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